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A O P RI N C í P E"t> O M 
THEODOSIO NOSSO SENHOR.' 

Zl 
OS pés dé V A. Sefenifsimo Príncipe» of-1 
fcrecc híi leal VaíTalo com Verdadeiro anima 
toftugíiez adroga mais aceita» SC de majrorj 

preço» qac o Oriente nunca enuiou porque como a 
lealdade feia acaijza» deque os Príncipes fazem tua- 
yor eftímaçaô em feu* Vaífallo* fendo efta breixej 
rclaçaõ hum abonado teftemanho defta fidelidade' 
Forcugucza ruais aefeditada por fer em prouin- 
eiae tam remontadas neftc Império oriental» he de 
mayor preço» SC mereçe mayor cftima, ^fauorjj 
iC que v A. ponha nella os olhos dc fua real grarr- 
dezaj SC quando* pdloqiie tem de humilde» emj 
ffczaõ de fer trabalho pioprlo rucu» defmereçj,: 
darlhe V A» fua Real maõ Ç aqual hamilmente be- 
jo } aleuantandoa do chaô» em que fe offcrcçe pro- 
ílrada a grandeza do arga mento,q contem» acre¬ 
dite feu preço» fazendoa de valor na real prczenci 
dc V A» poii relata o amor» que a Vaflalou tantos 
animo»» SC coraçõef a obediência de feu ligitimo.' 
Príncipe, SC natural Senhor, Mcrcçendo runtamêce 
que v A, Crie $c augmente em feu Real peito cõ 
a noticia» queda, a bencuoknciadeuida pera feu» 
VaíTalo»» com que tanto fe aleuantaô aqúelles, que 
entaõ remotadai prouincia* a de agora a mao, a-i 
donõ» SC reconhecem a V À» por feu natural $c- 
ohon^ ^mr>rikícifo lugif niereçc efte amor» SC{ 
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honra» pof princípio do galafdao de fefif íeafs fcf- 
uitos quem a foube por tantas vias grangtar» pro¬ 
curando cô cantas veras a vaffalar de prefente SC i 
obrigar de futuro, hum ta5 dilatado rico & glo-1 
riofo jmpcrio»taro numerozas» Sc apartadas pro- 
uincias. âc ncllas tantos milhares de lcaet vaííalo»* 
com tanta gloria como a coroa de Portugal rccrcçe^ 
defta primeira conquifta» SC agora deftanoua, y) 
dcuida fogcíçaõ* JL os Capítaés» que a fama mait 
{clebra, merecerão a gloria, coro que na memória 

t 4os homes eternifaraô fett nome, & a graça» benc- 
Colcncia» & galardaõ de feos príncipes» pcllolj 
llcynos» que lhe conqaiftaraõ» & fogeitaraõ» nam] 
menos merece cfta dcuida fatia façaõ a V A. o Con» 
de de Auciras» VRey neftc tftido da índia» poíi 
lhe a vaíTalou coro tanta deftfcza, &C bfeuidadc <ft« 
grande Oriental jrDpefíocon» mai« felecidade po« 
rcro do quo fizeraõ os oQtros de mayor faroa» pof 
q na conquiftadaqOellc» teíxe tanta parte» ÔC obro<| 

! tanto a efpada. & furof» ÔC na fogeiçaõ dcfte caro. 
I peou agenciou fo o aroor»' Ifte» & a lealdade j 
j de vadalo me obfígaua, aque com toda apfeíTa pft- 

blicaífe taõ claro teftenronho da lealdade porta-] 
gueza. fc naÔ q como por rezaõ da grandeza tamj 
dilatada dcfte Oriental cftado. naõ podeíTe chega* 
coro a brcuidade defejada i certeza da geral accUj 
jnaçaõ» 6i aceitaçaõ, que cm todo cllc oíiâc» èC a4 
obediência» qúc todos rendaraõ a fcy natútal Rcy! 
& fenhor naõ xae foy pofsiud colher com ttayof» 



bfe?ridade «fta fclac>a5»’"& offéfêçda aos pés dé'V 
A, como agora faço. £ pois de hua moftra do jm- 
pcrio» 5C grandeza, que a V A» a guarda» ia de a« 
got3 offeredda, deuida & gerada» obrigacaô mcj 
corre» pedir affcituoza mente a Deo* noffo Senhor» 
que depois da larga &C venturosa vida da ;Mag<fta« 
de dcl Rey NoíTo Senhor» conceda a V A. a pofliia» 
logre» èc goueme por tantos ÔC taõ feliçes annos*] 
quantos pedem osdefejot dcfeUs leaes vaíTalos»^ 
pera q&e todos vejaõ as profperidades» qúe cftl 
■oilagroza acclamacaS & o Ceo lhes promete Goí; 
1. de Deaembro de 1^3. 

D «VA / hò»l1 deva íTalóq béiafe&i Réaís pééi.J 
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,r«f tfaodebalde a&íí t*nfó» thnòfí hdií í'ô'<J€2 
quarenta «aboca dos affligidot Tottugaefe*,a«* 
companhado dc «ofdeaés defesos* afry defe vc 
fero ja ncile eomo defua libefdade que follícita 
tta5 de corvtintio eom íagfimir.ôÉ fuspíros aoj 
Cto> cpafcee,q quis Deus noíTo fenhof pof efta 
*ia,tef visa* em noras efpetanças dobem,; que 
no» tinha apafethado,pof q quando naõ foíTea 
pfofecia* diuínas>ar que vulgafmerrte fe fefefi 
hõ cfaó fem duuída hunc pfefagios, 2C eítimu*’ 
lor-fupeeíorec com qiie o Ceo intetiot mente a '* 
lentaua os animos,quaíi fendido» aopezoõí forJ 
ta dor males» a efpefafemtafcftaufaeaõ deites,2 
defua antígua líbefdade.aíTegufandooi^q na ty> 
f annia»e5q ogouefno €aftelhano lhos multíplie* 
na. apfetíaua a feupefar o copfimeto da díuína 
ptoBieiTa,q no campo de Ofíque fe* ao primelfo 
Hey português C taõ fabída, como fepetida v 
dc.ioiTa defejada Kberdacfe»Sf difpunha o* me- 
yos a Tua ftrina» &C anoflfa* felccidader. 

q Ccftado porem» em que cfte da índia fe ria 
cfa cxtfemo cC lafttmoío» naõ deflfen.elhaibtc 
a quelle emquc o- Reyno depoftu-gal fe lamenta 
*ti*fenaõq podiamo* affifmaf, fefem muito» 
inais cm muncfo»5C raayofe* 11a qualidade as ml 
(crias q acompanbauaõ*5f atfibulauaõ aos q ne 
jftis paftes taô feniontadai viuiaõ. Pof q como 
todo feu bcm»3C alento dependa do* focoffu* 
anmuci,quc do Rcvno lhe veat,coxao - ^ viae»<j 
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V té fo(lên«i”€ftrgfíriJ?>ofpòfcc?ò ífcp?ffaO; 
fientabna falta dcllcs lhe faltaõ o* alénto* vi 
taei:5£ como lhe faltauaõ otJ de *todo>oa em paf 
té auia annos»naõ efa muito eftíueíTe no extf e- 
IXto das miferias U dtfemparotPor q ainda qaé, 
9lgú lhe vinha»era de qualidade» lhe podia fcf 
uir»do que feruem>os apíftos ao doente ja dcfcS 
fíado»doqual fetrata (o pera que fenaõ diga <J 
tuof feo amingoa» M» naõ que felhe de fuftan- 
$ía vigufoza cora que guareça»5c fcftaure a fau- 
de*efofcas^antiga»»politica cratudo* Diabólica* 
& enganos cautelosos do gouefno| Cafttclhano 
q ío podiaõ fcfuif de fatis fazéf emparte aos íj 
naõ alcançafaõ bcro»aquanto fe cftendia fua ty- 
f ania»que nas mayofei demoftrações defocorrelj 
poíTot rnal«« ci»*nó«sa noíTa mayoff pcf díçao 

"Final mente todo eíle grande cftado Cfíen- 
taliconquiftado>í^ fundado em feitos valefofoi 
&dc ímmottal roemofia»tinha chegado aterrnot 
q fo orações ÔC penitencias -ofufíentatiaõ» Com# 
actnfetmo defeonfiado dos médicos dcíctnpara- 
«jo do beneficio dos mcdícamctot» SC t rezaõ da\ 
Violência com que o mal oentrafa>õídaforça»cõj 
que oenffaqueçera fentindoçe ia com o fif ro nH 
garganta> & lutando abfaços cõ amofte & pof- 
to que as derooftf ações de picd/de»faõ as q a*jti- 
yjaõ ar7(lentaf os Rcynos»õC lmperios»pof q cn- 

';;2o flofeçci. mais quando c-t r.crcicio da Relígi- 
am pc*? com Dctis he maís frequente» quef ,ta5 
jbem D cus o f > q#c naõ faltemoi c 



lançar maõ dos meyos eomqu? o tniindo fé goaer 
na, òí coto que cfte grande Império f< principiou» 
& continuou* 

q Efte cabedal pofem*' &C forças nos faltaãaõ, 
pbf caufa de vários accidentes» com que cada ve* 
tnais fc impofsibilitaua o jeoiedío de noíTo* males* 
Porque alem da falta dos focorros do Reyno C que 
hera a rnayor *) os inimigos Europeos foberboi, 
com as vi&orias» 8C bonsfuccelTos Senhoreauaõ*] 
como abfolutos piratas os maret da índia» cercan¬ 
do noffas barras* SC fazendoífc tyranosde feu co¬ 
mercio, Sc impedindo eíTc pouco» qúe ainda goza- 
tnosj tendo intelligencias co os Príncipes viíinhosj 
íollicitando feu antiguo odio* reforçando feu po¬ 
der com oferecerem liga de armasoffenciuaspor; 
luar» 8C terra afim de ^abarcai uoíTas poucas for¬ 
ças* que clles naõ ignorauam» Sc nos mefmot co-] 
rheciamos. Sobre tudo» o que mais diffícultaua] 
tioíTo melhoramento» era a falta dc tudo aquillo» q' 
podia reftaurar tantas qdebras» Sc recuperar o pen¬ 
dido*» faltaua gente, alma» SC neruo dcftc grande | 
cofpoj dinheiro» que he o fangue do corpo myfti. 
co de hua Republica» cm rezaô do abatimento dar 
rendas Reais» por faltado comercio» 5í quebra dag 
alfanjcgasj&r o que mait magoaua» era» a perda da 
reputaçaô. & do valor antiguo» taõ natural» como 
conhecido nos Portúguezet» agora dcsluftrado» cf- 
qaecido, ou a dormccido» ainda que naõ pcrdido<4 

Xiutais apertos fc acham ocftado d- índia 
•—-—— ~  .. .«• — ' t 
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qâando» a dezanoué dé Çetímbfodo ãnnb» fcmprc 
mf ruorauel, de quarenta lançou ferro na barra de 
uja o Conde dc Abeiras (oaõda Silua» Tello» K 
Menezes» com titulo dc VRcy» 5C poíto que nam 
A’inha a conipanhado do focorro» que o eftado pedia» 
cfperaua, Sc de que nec^íVicaua» as qualidades dej 
fuapcíToa fuppriaõ em granJe parte cfta falia»| 
P or que fua conhecida piedade chriftam» o valor» 
tC z*.lo do bem de fua Patría» junto com a prudên¬ 
cia, SC expcricncia do gouerno, (, cfmaltcs do ll-] 
luftre fa igue que de feus progenitores erdou } era 
o credito» com que o Ceo nos prometia húas vef- J 
poras alegres dos bens, que nos preparaua» $C das 
fel ices nouas, que cm brcue nos enuioy. 

í Nao dcíxiu4i.uLu tuJo o fftado prezente» clU 
-que achaua» &C tomaua o da índia» taô falto de to-| 
das as couzas» de fufpcnder o animo» 5C atalhar o 
difcurfo» aquem tinha a fius hombro* taõ grande 
machina» & dc quem dependia o gouerno» & cui¬ 
dado dc lhe bufear remedío» SC acudír» pera que de 
rodo naõ arruínaffe., I por que no díuino fauor cf- 
taua o principal de noíTas efpcranças» a efte acudio 
logo com grande piedade o Conde VRcy» mandan¬ 
do com particular aduencncía ôí cfficacin que con- 
tíiiuaíTeu) os exercícios de dcuacaõ, SC penitencias 
pellos conuentos dos Religíozof couíidcrando» , 

^Igquznto ncctfbitauimos cacHI vcç mais do díuino fa¬ 
uor- V pera que oconciirfo» & dcuacaõ foffe n.a. 
yor» cv.o lagrimar 5; pracf» com q fc conbatia 
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Ccb» tíãc(T{»'in4íí cfíIcadarpâfceío conScnícn- 
ítc» qo fan&ifsimo foffe ezpofto a piedade chriftfc 
nas Igreja» defta Cidade» no dia que coube a cada 
hua fegundo a reparticaõ» q de todas fe fez» nam j 
fcxccptuando algõa do» Rclígiozo*» q ha neft» po-] 
puloza Cidade. Em breuc experimemarno* a cfFi- 
cacia delia piadoza accaõ» bC jUntamente» quanto 
peos, NoíTo Senhof he mai» grandioso em fazer j 
merçes» do que nol largo» em a* pedir» excedendo 
na occaíiaõ presente a merçe, qac nos fez tanto ao 
q noífas petiçôc» podiaõ follicitar em feu diuino a 
catamcntoj por que a vontade SC entendimento fica 
raõ muito aquem no que podiaõ defejar» bC imagi¬ 
nar* do que Deos nos conçcdco» querendo defiríf 
a noílas petições» o q dcfpois dífto fe. difpas; 

q Sem embargo de tantos apcrtos.& quando* pa 
fece, faltaua tudo pera fc acudir as neccfsidades 
que e Eftado reprezentaba» o gouerno» bí animo, 
do Conde VRey naõ fe rendendo a impofsibilida- 
des cm que fe via» com adffiiraòel diligencia & cui¬ 
dado. antes dc tomar inteira poíTe bC noticia defl;e 
gouerno quinze dias depois de chegar a barra deí 
Goa obrou no dcfpaclio dos negocio* qUe eftauaõ] 
pendentes pedindo>effe<n:iuo reoicdio» couza* q pa¬ 
recem incriueis, ma* naõ a grandeza e gcnerozl- 
dade de animo aquem Deo*» metera nas maõs eftcj 
grande cftado Orienta1 cm tais apertos pera o íuf- 
tcnvarj por que defpídio logo pera geral de CeilaÕ 
a Dom Èhclippe Mafcarcnhas cô fo££*^^ xic quaíi 

quatro 



ejuatro centos hottís, dinheiro & oõ.ra. eo5«s Ae: 

* u r,”.?q'j P-T'& a"‘ cS P°dír« de VRc J 
nella pellodannoq fe podia feguir, preguntasVl 
repofta. em canunho taõ dilatado quando o negocto 
pcd.lTe a breuiada r.folujaô. & lhe deu maj.d“° 
hábitos, & duas fidalguias das que Su;t Magefta. 
de eoneede para os VReys p.dercm rep,rcirSp„l 
que fe a fignalar na guerra dos enimig0P5 de ÉuróJ 

zip&tr8crai ° -*•* p- >53 

eo de SUucira por 

iuanetb: °<>* 
armada, prouendoaqucHapr^de’ 
dos O. ma15 baftituéto. neeeffarios, & a efteoafS 
fc forao (ocorrendo naquclla iDef<na nionfa^ f j 

na/sr -da 

ny»?J!; nti¥°35:' 

dad fr1 §r3"di ptrJ Malacaq Icuoufcccn» foi* 
fu': ;ffezrs br!s dc poiuora ™nti„r0°£ 

s^csjsssassfr”-* sacísríf * ã~~®ss 
ca .am. . "“ . 'l' VLV°”h,f nas “*& > di- 
fenadíj^í, v fcr airy 3ff‘«»35 todos q Malac, 

P aer,1,5i Podcrli efperar pello (ocorro S 
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fe lhe ficais pfÉyÉhíndo pef* 3 ffiõnçaõ feghiate» efe 
que o dito Víforrey auizaua os dc x^alaca animan- 
doosa fuftentarfe. SC efpcrar pelo dito focorro' 
cm que fc trabalhou com tanto affctfto SC diligencia 
qíic no Março feguinte depois de chegado o dito^ 
VRcy defpachou logo oito laicas dc guerra carre¬ 
gadas de Toldados princípo do díto focorro cõ di¬ 
nheiro Sc mais couzas que podia rcçebtr o limita¬ 
do lugar deftas cmbarcaçõis, as quacs foraõ a car¬ 
go de paulio Gago» 5C tras ifto fc foraõ preparan¬ 
do catorze galiotas de cíibcrta pera o mefmo tf- 
feitocom trinta foldado* cada hua> Capitam mor 
Prancifco da Silua Soto mayor» Sc quatro galioias 
grandes carregadas dc mantimentos muniçõis 5Ci 
todo o neçcífario a húa fortaleza que fe reprezen- 
taua com taõ grande appcrto* da maneira q as laic¬ 
as partiraõ cm Março como fica dito» 8C a» refe • 
ridas dezoito galiotas de verga dalto pera partir 
nos vltimos de Abril monfaõ própria pera a dita 
fortaleza de Malaca» qaando a cfta Cidade chegoí 
por via de Nagapataõ a infelice noíia de fe aucr, 
perdido» com que fc mandaraô as ditas galiotas lo¬ 
go a Ceilaõ Capitam mor Francifcode Scxas Ca- 
breira por inconuenientes pera naõ ir o Capitaõ 
mor nomeado Francifco da Silua Sotto mayor Sc 
ordem as oito laicas q feguiíTem o mefmo caminho* 
bC todo efte corpo de armada chegou ao dito Cci- 
laõ parte principal pera fc hifem fegúindo as boa»^ 
fruiunas com que Dom Phdippc Mafcar""' as cj- 

rocíTou 
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tnefTofr aqúclla gâerfa» $í qu? tecido caftza cõtt óf 
inaisfocorros que fe lhe foraS continuando ( co-| 
IDohe uotorio } pera q Ceilaõ eftcp a Deos gra-* 
tas no cftado em qúc de pf ezente fe acha» & os O 
landezcs em Gale aferrolhados (em feretn Senho- 
tes pera fahirê hú palTodaquella fortaleza» & co* 
mo a poder com q o geral Dom Phclippe Mafca.j 
f enhas fe achaua hera grande mandou parte de 11c 1 
cm focorro da cofta de Choromandel onde o di to ’ 
VRey acudionos annos feguintes cotn mais focor- 
tos, & por efta rezaõ fe tem fuftentado ate agora 
fem fe perder naquella cofta couzaalgúa» ante*1 
grangeando pera a Coroa del Rey Noífo Senhor <J 
Deos guarde» a poUoaíiaõ de Nagapatam» murada 
& fortificada de noUo com prezidíode foldados*' 
cantídade de artelharia» & parctc defcnçaucl aqual 
quer in vafaõ do enimígo* 

q Intraroos no oitauo dia de Setmbfo» alegrt] 
& felíçefsimoj naõ fopor fer o do Nacimento da 
Virgem senhora NoíTa» principio da rcftaoraçaô j 
vniuerfal de todo o mUndo» mas por no* chegar ncl- 
le o auizo de noífa liberdade; & era bem o tiucf- 
femos cm tal dia» pera q roais claro conhece (Temos* 
que por fea meyo o alcançaUamo*. Nefte dia pois» 
quando mais alheos eftauamos do bem» que nos ba¬ 
tia as portas, chegou a efta Cidade de Goa a alegre, 
# ventoroza noua da fesiçe acdamacaõ del Rey] 
noíTo senhor» Dom loaõ ollíl. & da poíTe, que 
to nau Jr feu s Reynos» Senhorios dc portugal, 

£3 manpada 



mandada do caminho dc Òior C a onde foí pãfaf o 
pauxoi q 2 trouxe } por hú filho dc Manoel de Lis, 
CapUaõ dclle. E fendo recebida do Conde de A- 
vcirai» VRey deftc eftado com tanto aluoroço, 5£ 
alegria» quanta pedia a qualidade da noua. 5C as o- 
brigaçôc» de^fua peflba, b£ de vaííalo leal, logo j 
deu moftras da muita fatis facaõ» q cm feu animo 
fentia» & pedia a venturosa liberdade da naçaõ 
portugueza. cm defesos da qual acabaraõ as vida* 
noíTos pays» & nos de presente a gozamos por \ 
merçc do Ceo fasendo n.crçc ao fiho do Capitaõ do 
habito de chrifto, dos q cl Rey de Caftella q entaõ 
era de Portugal lhe tinha dado pera repartir cea; 
occafiôes q lhe pareçtce ncçeflario a feu feruiço, ^ 

^ Naô ha duuida, q a occafiaõ prezeme «m quan« 
toas vias de f»a Magcftade naô chcgaraõ.otFirc - 
cia hum tropel de diff iculdades, & hum mar de 
duuídas pera flucftuar hum animo IlIuHrc,obriaa. 
do por húa parte ao amor da patria, & conueiU.* 
«ncia da própria liberdade, iunta com a danacao' 
portugueza; por q fendo, com o era pcíToa ta5*pu- 
fclica, comoprimcira nefte eftado ficauaõ fuas ac- 
ç5es fendo exemplar, & modcllo, pelfo qual rei 
gulauaõ as próprias os fubditos de todo elle,dõde 
3 conta do Príncipe ficauam todos os fFcitos, cora 
que os particulares faiflem obrando nefte cazo» iC 
occaliam, todas eftas confidcracoens obrigauam ai 
nam faltar na pontualidade dc vida a feu animo taS 
portuguêsr ' ’ \ 

In 
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«fim pfowa do qual hi iitâtéomcTrnõãh «th: 
doú o Conde VRey chamar a confclho a« peíToas* 
que lhe afsia«m pera que fc abrifle diante de todot 
ií conftaíTe das cartas del Rey noíTo Senhor a fc-j 
licidadc dcftc venturozo fuçeflo» & peta qoc oUtr« 
fy dcffe a executo tudo aquillo» q como feo Rcyj 
ÍC Senhor lhe mandaua, pretendendo moftrar naj 
prcíía» SC cffc&iua cxec&çaõ, quanto o eftiroylaaa] 
feu animo a fair com effcitos de fua lealdade, I» 
conformidade defte prefoppofto, tendo lido a car«] 
ta» c q fua Mageftade foi feroido auizar de fya fe- 
lis acclamaçaõ, SC da diuida poflc» cm que entrari 
de feus Rcynos» naô pode a alegria de tal noua de 2 
xar de moftrar nas palanra* o al&ofoço de feii co- 
raçao dando os olhos b#-m claro teftemunho do myi» 
to» q feu animo Rortugaez afeftcjaua. E qilantoj 
a execução das ordes de fua Mageftade, em confc- 
qucncia de quanto as ycneraha, de pos logo do, 
cargo de veador da fazenda geral» desobrigando, 
júntamétc do titfclo de confclheíro a Luís de Frei¬ 
tas de Maçedo, cõ portaria paíTada ja em nome de! 
Rey Dom lo3Ô o 1111» por q ambas cftas conza») 
mandaua fua Mageftade» f< execútaffem fem díla-’ 
$aõ metendo no mcfmo ponto de poíTe do dito caf- 
go» a Andre Salema, por q aífy era mandado do] 
toefmo Senhorj Sc neftapnmeira acçaõ quito] 

_Çonde VRey, naÕ fo moftrar o animo de obedi- 
ente vaffalo» mas dar jtmtasDcnte aos deftc cftado] 
exempla pontualidade, com q deuem executar af 

, . - orden» 
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bf dcns t!e ftu R‘ey» T põf qtic fc acafcoft o êonfdfia 
tarde» nao ouuc por cntaõ lugar, pera que obraíTc 
dai* fegundo defe^aua o Conde VRcy; Ao feguín- 
te diapollamenha noue do rocfmo mcr» mandour 
dar as cartas» que fua Magcftade foi feruído man¬ 
dar efereucr a Camaradefti Cidade prelados» no* 
breza» bC miniftrog, auizandoos de faa ligitima 
fucceílad» SC dircitocom q fora accíamado» SC re¬ 
cebido. por Senhor» SC Rey, not fenhorío* da Co¬ 
roa de portugar» pera que todos os maís defie di¬ 
latado» Sc Oriental cftado tíucíTem a mcfma fatís- 
facaô» SC folgaiTem de rooftrar o mefrno affe&o co- 
tuo leaes. VaíTato* SC Verdadeiros Portuguezcr. 

q Naõ foraõ neceffaTias diligencias algúarpera 
ique a alegre noua; foíTc recebida». SC fcftejada em , 
toda a Cidade com aquelle aluoroço» bC applauzo» 
que a rezaô» SC obrigaçao pedia. E conhecendo pof 
cxpccíal fauordo Cco eiutal tempo» que fempre o 
da na occafiaS maís opportuna» rodas a* fobre ditás 
pertbas C naõ ideando neftc geral concurfo os Pre¬ 
lado* das Religiões* que ha na cidade dc Goa, SC j 
feus Reíigiozo» } feitos todo* em hum corpc» SC 
eftimuhdo* dc fua antígua lealdade» vierao a faía 
Real cõ hum applauzo nunca viflto» alegre*. 2C rc- 
petida* acclaiuaçõésr publicando o aluoroço Sc con¬ 
sentimento» com q aceítauaò a fua M ageftade por 
Rey» SC Senhor natural» nao com menor amor v* 
ncraçaõ» SC obediência» pofto que foííe em^arte* 1 
tac remontadas dc fua Real presença» «o qual foi 
l-V —. - - - nQ 



no Reynod* Poftògaí, a faa viífci» Sc bafo» cm f'c- 
£35 dc os Portuguezes em animo» obediência» SC 
lealdade» ferem os mcfmos em toda a parte» % nef* 
ta mais apartada» de mayor eftíma» poís a na5 di- 
minue, nem a diftancia taõ grande do lugafi nem a 
variedade dos climas» ero que viucm» nem menos a 
auzcncia de feu Rcy. que em toda a parte do mun¬ 
do conhecem» SC adoraõ* 

q O Conde VRey os guardotr» SC reçcbeo na faj 
Ia grande» com o Arçebifpo Primas» secretario! 
do cftado»coro outros miniftroí, SC fidalgos, que a 
companhauaõ» Sc. tendo os a todos prezentes» lhe 
ponderou cõ palauras de muito pezo a grande mer- 
fe» q jc a naçaô poreugueza recebera dc Dcos nof- 
fo Senhor rcftctoínJoa a fua antigua liberdade! ao 
amor»^ roerçe* dos antigos Keys naturais & Por¬ 
tuguezes» que mcreciaô mais o appellido de pays» 
que Senhores» libertandoos do pezadoqugo» &'<y- 

• ranías do gouemo Caftelhano em que fcçcnta anhos 
viucraõ opprimídos»acudindolhe com fingular fa. 
cror no mayor aperto» Sc tempo mais trabalhozo* 
qual era o em qfe víaõ.Continuara o Conde VR'ey 
feu difearfo» fe o aluoroçodos prezentes» que ia 
nb peito lhes naõ cabia» o naô enterro supera, to- 
mandolhe as vitimas palauras com viuas» ÔC accla- 
luacociis a fua Magcftide» que chcgaúaõ ao Cco SC 

5 Jpofto que quis profeguif ’ fala enuolta ia nos af- 
ie<ftos, que pellos olhos fayao» SC dauaõ teftemu- 
nho $. f ; animo leal & muguez» vendo quanto 

C Dcos» 
( 



DÉos* obfafia oí peitos de v^rdadcifoi f ortlgné- 
zes» naõ pode por os presentes repetindo o apphtt- 
zo compalauras leacsj St affccftoozas, SC cj nos oúr- 
Hidos fasiaõ fuauc harmonia £ poílo tj a voz foflej. 
««grito } acclamarcmde nono» St receberempof 
íru verdadeiro Rey» SC fenhor natural a Magef-, 
tade de] JUy Dom loaõ o IIII* dcfte nome, 

q Vendo o Conde VRcy cfte fu^effo taõ a ióftaJ. 
do a feu defe jo» cm confcquencía do aluoroço. SC ■ 
lealdade de feu animo» SC o muito» q fe tinha aaan-' 
fado» prefeguio no mais q a« obrigaçõís do lugar». 
em que eftaua» lhe requeriaõ* em f emito de feu \ 
Rey» St aqaoccafiaô do tempo prezente o chama - 
lia» dizendo» q pois feuia com onze naos Qlandezas 
na barra, naõ confiando de.feu pirtieular defenho» 
Sc q podendofe a proueitar de nos verem embebi» 
do* em fcftas, St alegria» nos podia acontecer algua 
grande dcfauentiira» era conuenícnte» SC ncceííario» 
q todos cora o me fino animo» St aluoro$o que mof» 
trauaõ» o acorapanhaffem a barra» pera tratar de 
fua defençaõ, & da dos fortes, que a guarnecem* 
St obuiar aos danados intentos do inimigo» de qui 
podíamos prefut^ir todos os rojns defenhosetaj 
noíTo dano. por q fe ate o prezente fe fizera efta 
prouer.çaó cõ tanto cuidado» pedia a rezaõ» q da-j 
qui por diante fe obrafife cõ mayor affc<fio. X vi¬ 
gilância, fúppofto tratarmos jade conza própria 
precurando confcruar o q podíamos ia ter por noffo 
St fora accgora como cftranho empreftadq ::: vio» 
lantamente vfyrpado» maidepremente era pacrí-^ 

. J ’ ” monio 



iDonío áo SÉfemfsífflo'Rcy DoÍB Toao olllKq*3 
Deos» nos dcf a» erdado iunta.^ête coni o amor dos 
Senhores Rcys de Portugal, fcus prcdeçeíTores>6C 
aquerido cô o fanguc» SC illuftrcs feitos de noíTofc 
pay?»Si auos iaíTy que tínhamos na confcraacaô, SC 
poflc defte cftado tanta parte quanta nos cabia dc 
fua primeira conquifta, & pois o aiuof» Sc lealdá- 

sde de bons vaffalos, obrigara a noíTos antcpaífadot 
alhes virem fogeitar a feu império» Sc vnir a fuij 
Real Coroa» Rcynos, SC Prouincias taô largas» SC 
remontadas»a nos agora filhos fcns>& dcíçcndcntca 
obrigaua a rezaô» q pois lhe naô conquiftauamos dc 
nouo outras» dcfendeíTcmos» SC coníeruaccmoí cftas 
q o pirata Suropeo c5 tantas veras Sc tyrania per- 

'tendia vfurpar» a puucando» SC demenuindoo Sc. 
nhorio dc fua Real Coroa. 

q R quanto ao acto do alcuantaméto, Sí i&famc.* 
to del Rey no(To Senhor Ç profeguia o Conde VRey 
«m fua fala } pera fe aucr de fazer cô a folênida- 
de»ÔC Mageftade, q aoccafiaô pedia: o amor» SC dc. 
fcjosdc tais vaffalos requeriaô» aífentafle o dia.fiC 
o modo» afim de fc executar cô abrcuidade p0fsí* 
«elj SC por principio.S^ de moftraçaõdo muito» ^ 
defejaua efeituar eftc negocio, ordenou ali logo 
ao Secretario do eftado» q dcfcubriçc nos papeis da 
Secretaria exemplo de femdhantc a&o, que (ct* 
teufe de modelo a efta ac'aõ» ?. juftandonos nella 
com o que fempr e fe fe* SC fc lancaíTcm os pap^s 
conf%&srermcs. & ckufulat comicnicntcs. Foy 

^ ^rande^ fati^facam» qac todo» os presentes 
Cl ftjcbcraó 



[fctchctià dcfta fala do Cotiác VReyT^aqôcl» fc^ 
dcraô por obrigados o Arcebjfpo primas» cm no¬ 
ite do eftado Xcclcfiaftico, SC a Cidade em nome 
da nobreza & poíio delia render lhe as graças do 
animo» Sc promptídaô. cõ qtie neftc negocio obra- 
uaj o mefmo fizeram os Fidalgos,Sc Prelado* das 
Reiigiõís^ Sc pera que naõ paíTaçe tudo na modera¬ 
ção reportada» a que os obrigaua a prezença de feu 
Príncipe, &c qiic fofria ]a mal o aluoroço do* âni¬ 
mos, co que todos êftauaô, a companhou a reporta* 
toda a mai* gente, que caúpauaa fala Real» com 
alegreg vioas retumbauaô por todo* os apozentos 
do paço Sc fortaleza» cuuirdofe muito longe» Sc re 
nòuandofc, SC a crcfentandofe os aff«rto* do con- , 
tentamento nos coraçoens doe presente», a compa- 
nhando os olhos efte geral applauzo» SC alegrias»' 
cm que todos fe banharaõ, & com q fairaõ da pre¬ 
zença de feu VRcy» alegres, SC fatísfeitos. 

q Aos onze do dito mez de Setembro» tres diai 
depois q chegou a noua da vênturoza acclaroataõ»! 
Sí dous depois, q na fala Real ouue em fua presen¬ 
ça o primeiro applauzo» SC demonftraçaõ Portu-' 

■gueza, logo pcjlamenha eftando o Capítaõ da Ci¬ 
dade Antonio Munis Barreto com o Conde VRey 
SC comunicando com ellc fo Ç para o que o Ieuou 
a hua lancla } como auia a guardado a refulaçaô da 
Cidade» SC de todas as maiipeffoas quê dous dias 
antes tinhaô vindo a fua prezença com tanto aluo¬ 
roço. Sc por que a aedamaçaõ que entaõ Smmõ» a 
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julgaftí pbf paftícfalar» lheVfdcno& ncfté tagafqut 
clk dito Capitaõ* aíTy por rczaô de feu cargo» 
autoridade de fua pèlloa» como pcllo que rcleuaua 
ao bom cffcito deftc negocio» St feruiço dc fua Ma* 
gcftade, St inteiro comprimento do que todo* defe* 
]auaõ como dc fy, Sc fem q fe cntendeffc» que «llfc 
oenuiaua, foffe a Camara da Cidade» St couòocan* 
do os miníftfos delia» nobreza» Vrelados da* Rt • 
ligioens» èt mais peftbas nobres» St o poocsrtpfe- 
centaíle, St conuidaíTe a todo*» que em hym corpo 
foíTcm lembrar ao Conde VRcy, como «raia tem* 
po de fe fazer o publico» St folemne juramento» ( 
St acclaroaçaõ de fua M ageftade, afly pera que to¬ 
dos tioeflem o cabal comprimento de feus defejos» * 
como pera fatisfazerirm a obrigacaô de boni» ÔCI 
leais vaííalos. 

q iMaô podia deixar dé contentar a traça» aqòS 
como o Capitaõ da Cidade tanto defejaua a exccft- 
^aõ cffecftiua delia» St aíTy fe fayo logo alhe dar, \- 
comprimentoj St no caminho» fem embargo do fe- 
grédo* St difsimolaçaõ recomendada» a que o altio* 
roço, quando he grande, naõ da refguardo alg»*] 
comunicou avarias pelfoas» cj encontrou» como foy 
• tfcriuac da Camara»ao Padre Gonçallo Martin!» 
■procurador geral da Companhia dc 1ESVS nefta 
Cidade prezentc>M anoel Fcrrcira» antigo criado 
de fua M ageftade» St a gente dai rendai, cj ncftej 

^xftado rem a Serenifsim.: £aza da Bragança, de- 
claf* di,lhes» aonde \ a cõ orde do Conde VRcy 



f &ov intento*» qííe Tetíaui, o qoe todot feftcjafaõ1» 
S iia5 fo o comunicarão aos amigos ma taiibeui com* 

correrão todo* no mcfmo preíruppofto. 
. q Entrando o Cap taô na cazí da Cidade» SCj 

í juntos o* lujníftros delia» poucas rezõe* foraõ ne- 
eeíTarias pera oi perfúadir ao q eftauaõ taõ difpo- 
ftot, SC o Conde VRcy procurara com taí dcftresa 
SC bom effcito ôC alíy > juntandofe a nobreza» 8t1 
Mandando recado aos grelados das Religiões» que 

■ com pontualidade acudiraô co muitos outros Reli¬ 
giosos». fubdítos feu» junto* todo*r& feito* em hã 
corpo» depoi* de lhes conftar do* intentos» cõ que 
craõ conuocados» qúe todos muito feftejarao» fai¬ 

ei aõ em demanda do faço» SC por q fc lhe ájuntoB 
grande copla de toda a forte d< gente» ftzeraõ em 
brcàe hú ntsmerozo concurfo» que fc hia cada yes 
engf oífado ma is com os q de nono concorr iáõ aoap 
plauzoifoando por toda a Cidade a vozeõ grito,def 
ta multidaõ.q;dauaj alegrei víua» a Migeftade dei 
JUy Dom loaô o ItlK noíío natural Senhor» rencr- 
bandofe o appladio primeiro»3C mai* dias» pofto c|' 
o dagorao era ja c5 mayor cflMto eonccr?o* 

qNefta conformidade entraraõ wdospefh* por¬ 
tas do Paço» ** fubifaõ a fala Rcat» cmq o Conde 
VRcy cõ rccato>5C difsimulaçaô os aguardaua.acõ- 

xp mhido do Arcebifpo Primas»3í fcftejando é feu ] 
animo quam bf fcfpondia o fuce {{o apretençaõ, Sc 
feprczentandofelhe e nome de todos o de feio» St 

■animo» cô êj, vinhaô a prezene» de fua ImfWtncía 
sqera de f^effâtuar em Lre^c o foléne jurameto»; 
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ft acdainaçaõ dé fua Mageftadé» coínõêfãe&ft&ÉI ’ 
lhe rcfpondeo o Conde VRey, como qòém fo pof j 
Sfto a guardaua» q ale de o julgar affy por ncçefía- 
rio como quê dc cal acçaõ tinha grande contenta-1 
méto»3£ faií»facaô* cftaua difpofto a obrar ndla ta* 
do quanto côpriífe a lealdade de hu bom vaíTalo» a 
•brigaçaõ do lugar» q occupaua* & ao« iuftos dc.j 
fe jog» q era todo* conhecia» Rello q diíícçem quan¬ 
do^ como queríaõ fe exccutafc» por q da Tua par¬ 
te naõ aucria dilaçaõ algua* SC na preíYa»õ£ modo 
auia demoftrar como ja fizera» o contentamento <| 
defte atilo recebia* JL replicando cm nome dc todoç 
os q mais perto do Conde VRcy fe achaúaõ» q fc| 
fizece o atilo do juramcto»5t acclamaçaô no mefmq 
dia» em q eftauaô» approtjou o Conde VRcy fe& dt 
feio rcfolueaõ a creccntando» q poft© q pera o 
tal día»3t atffco tinha mandado fazer hu luftrozo>5£ 
euílozo veílido» qual a folemnidadc do dia reque¬ 
ria Sc o aluoroço do feu animo defcjaUa, toda via» 
q ponderaua mais fatisfazêr a defe jos taõ juftoi» j 
U leais» do q ao godo particular fco de fair maiti 
•ú menos galamcjSt aiíy q fairia cõ o q tinha vef- 
tido per a naõ occafionar detenha ilgiía ao cõprimc- 
to de taõ juftificado6 d<fe jos como cm todo* viaj 
iC aos feus» ÒC aíTy ratificaua fua determinaçaõ, em 
que fe fizcífe naquclle mef.u j dia dog onze do me* 
t>r< ente cftc folemne atilo. 

q Arepolla foi recebida cõ' rjpftidoí vlôas» &C 
3ppiau*t naõ auendo c todo aquclle tepo. quê pij- 
dcçc tcr.a* lagrimas de aUgría.& cõicntamcto fen¬ 
do *m. oeíTo^t de„ tfrtt tutor idade «Ja* orezetes as «J 



tiftcínínhaíraõ niaís eotnÊfté affe&oros do animo»1 

I3Ô prompto» Si leal comq fc achauaõ ocra o a<fto» * 
que difpuahaõ de tanta gloríí^ Sc fatjsfaçaõ pera 3 

naçaõ Portuguezaj SC defpidido o ajuntamento dJ 
prezença do Conde VRcy,ficoud3ndo graças a Deos 
noíTo Senhor, por vec a lealdade de ânimos, q en- 
taõ geral» Si nobre coneurfo conhecera» 5i por tan- 
to a gofto feu» lhe fticeder arraça.SC deflimulada 
Pr ctcucaõ. Ordenou logo ao Secretario do eftado» 
que coai toda a brciridade fizcíTe auizo por efcritol 
a Cidade Fidalgos,Prelados das Religiões. 3i ma- 
is pdToas. que conueaíente folie» pera que as duas 
horas da tarde fe achaflfcm todos na Se Cathcdral»- 
a onde auia de f^r iurado» gc acclamado por Rey 
Bi s enhor noíTo a Magcftadc dc Dom loaõ o 1UI- 
pera que juntos todbr, como verdadeiros Põrtu- 
gue-zes» afsidiCfem, Si a companha (Te ra aõlo taõ dc- 
Uido» em q tanto intcreílauaõ»3£ gratificacem jun- 
tamente a Deos notTo fenhor em feu fanfto templo 
a mcrçc que de fua liberal» Si podefoza maõ rece¬ 
berão todos os valTalos dos Reynos, Sc Icnhorios. 
da Coroa de portuga!’* 
'* q Mal fe pode encarecer 3 pfeca» Si aluoroço*’ 
com que toda a Cidade» concorreoj por que antes 
das duas horas cra j*o coneurfo taõ numerozo, q 
cora fef o templo muito capas», vinhaafcr muito 
limitado pera a gente* que fc ajuntou» naõ baffcan-_p 
doo terfeiro que defabafa a porta principal» perír 
agasalhar os muitos» que naõ podiaõ tiv .a. > neni 
* — - *' «biaõ 



cabiaõ dentro na Igre]anéro parecera íhcarcc imê» 
to» o que digo» aos q ponderarem, quam bem acei¬ 
ta foi efta noua»os interciTes que delia refaltauaô 
a nouidade doacrtj» & a frequência derta grandej 
Cidade,tao pouoada, atem dosportuguezes, por fef 

corte do cft.tdo da índia dos naturais da terra» tor- 
naJos ja chriftaõs» & ainda muitos gentios conij 
outras naçoens innumcraucis dctodoeftc grande] 
Cíicnte a frequentam» oa como moradores, ou co¬ 
mo pafagLiros* 

^ As duashoras, poúco mais feabalott o Condéj 
VRey da fortaleza» acompanhado dos Fidalgos» ] 
miniilros da juft.^a peíToas nobres» & mais gente 
de fuacaza» fazendo todo* hum loftrozo & graue 
acompanhamento taõ aluoroçado» & louçaõ por lan¬ 
har cada hum á melhor gala» que o tempo lhe pcf- 
Bictía. & a folemnidade do arto requeria» que porto 
que a refoluçaõ do a<fto foy taõ aprtífada» que na$ 
ouuc mais tempo» SC aparelho» que de duas, ou tfc* 
horas» naõ deixou por iiíb de fer de tanto luzi-’ 
mento» que podia apparcçcr no publico mais poli¬ 
do» que conhecemos cõ cfte appararo entrou o Con¬ 
de VRcy nafíc $C pofto que ouue grande difficul-j 
dade cm fe accõmodarem os muicos, que vinhaõ», 
em taê limitado li gar» por rezaõ de grande mui - 
ttdaô que concorreo» coubcraõ com tudo»aÍnda que 
:om gra ;dc dificuldade. 9 

\ ^Tceiuado o Co.ide VRêy» & o Arçebifpo 
frima» cm feu» lugares» deu principio a efte taõ 

D folemnc 



f..lcWnê'aAo”o Do5tbf"lhít Mcf'g&!ha5“BÕ'fgei^ 
Chançarcl do eftado» com hua bfeuc» pofto q ir.ul] 
dífcreta» & doúta fala» em q dcclaralia aos prczcn- 
tcs o fim daquclle geral concurfo» quanta rezam] 
auía pera gratificarem a Deos» noílo Senhor» a] 
grande àd muy afiínalada roerçe, q nos fizera em] 
nos dar naiuraf» & legitimo Senhofj a obrigacaS»; 
cm dj como a tal noipunhaj & quanto auiamos de j 
fcfte jar»Sd cftimar a occaíiaõ prezente pera q co-j 
*no verdadeiros Portoguezes» moftrafícmos nella 
o alaoroço» q o a&o pedia, & antiga lealdade a fc- 
ns príncipes» taõ natural, conhecida na nacam] 
PortuguezaJ fA fala foi oauidacom attençaô, 5C 
feçebida com grande applaUzofcguindofc logo as 
Suais folemnidades defte adio» 

q O Ar^cbifpo primas, reucftidoe» Pontifica!^ 
tomou o }uramcnto ao CondcVRey, & íuntam^cc 
o fez cllc na forma, q fc coftuma cm femelhantts 
adto*» Scguiraõfe logo osConfclhos, guardando or¬ 
dem nasprecendencias» a Cidade,Fidalgos» & mait 
pcífoas notaueis, a.q o tempo deu lugar»conclúyofc 
o adio, & folemnidade do dia aryorando o Capitaõ 
da C idade o guiaõ Real» q na maÕ tinha» & çõ q 
afsíftío todo o tempo» q dòfou o juramento» com] 
o folemne, a cuftumado Real Real» por Dotn] 
loaõ o 11II- Rcy de Portugal» que foy recebido] 
daquclle numerozo concurfo com tatu cordcal af- 
fedro» tantas lagriruas nos olhos» tanto alUoroço 
nas vozes quanta fc podia mal cxplícar»«$Ãundã 

of que 



bVqft? 3 gosaftàõ» qôafi ò naõcfiaõ» 5C lffé« pare-] 
cia fonho o a&o» cm que fc víaõ ÔC a grandeza do| 
bem, com que fe achauao, 

q Saindo o Conde VRcy da Se com o acompa¬ 
nhamento» com que entrou» pondofe a caualo ccrn 
ellc os Fidalgos» que o acompanhauaô huando oj 
Capitaõ da Cidade o guíaô diante deraô hua ale-1 
gre moftra as ruas príncipaes da Cidade cornas 
Uiefmas palauras de Real Real acompanhandoosa» 
tropa gente fem conto com víuas de muito aluo-j 
roço» comohe caftumc em femdhantes aftos 3Cj 
por que a todos abrangia a felicidade» a que eftc] 
dia daua principio» toda a forte de gente das mui»] 
tas, que nefta Cidade de Goa viuem» concorreopc-i 
ta o applauao deiu. com que ficou maia ccUbrc»1 
& vniucrfal, nam faltando as fortalezas de toda a 
Ilha; as qaaes, como cftauam prcuenidis por man¬ 
dado do Conde VRcy tinhao toda a artelharia 
a ponto» SC a certo final, que fe lhe deu, rcfponde- 
ra5 com falua Real de toda ella» Sc como as peças 
cm vários poftos repartidas faziam grande nume¬ 
ro» foram também as faluas grandiosas- Sc de 
quam alegres foram pera rodos os vaífalos^do no- 
uo Rcy, que Deos, nos guarde por largos» & fe- j 
licifsimos ann©s> tam temerosas foaraõ nos ouai* 
dos dos inimigos» aíTy do mar, como da terra.' 
fefuindo lhes de teftefiiunho. ÔC defensano* { 
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i_ _ _____ __ 
«f* q6i*a oStros aufaõ ât fcrVs tfcthpot aõ 3»ant’é>] 
pois o auiaõ ja dc aiicr com Porti&guezcs, que com 
o Rey natural» que reçcberaõ, fc rêueftiraõ dos an¬ 
tigos brios» &c valor, taõ proprio, Sc natural feu* 
S o Ceo» que lho deu» lhe prometia com cllc to¬ 
das as felccidadcs, como cfperamos» ficando cm' 
poucas horas, que ouue entre a t efoluçaõ» q na me. 
nha fc tomou» ÔC a cxccuçaS que na tarde do mefm« 
diafe cffeituou» jurado, conhecido» &C acclamado 
por Rcy nefta mctropoli da Índia» Sc rnlla como' 
cm cabeça dc todas as mais C idades,& fortalezas 
defte grande império» acabandofe o dia dos onze 
de Setembro cõ taõ vniuctfal felicidade» 5>C tffJtos 
taõ marauilhozos» em partes taõ remotas» Porque 
fendo as accôes dos príncipes» modelo vt£*o das dc 
fcus.fubditos, com© afsima dizia, vendo cftes a dé 
quem os goucrna» taõ pontual nefta occafiaõ» a tu¬ 
do o que nella fe auia de obrar» naõ he muito» que 
rcgulandofc todos pello que cm feu Príncipe viaô, 
faiíTem com taõ fcliçes fuceeflbs. 

q Naõ he bem, que tantos applaftzos nos faça® 
cfquecer de hú aduertído dífcutfo, que fez cef- 
tõ entendimento» aque o aluofoço prefente naõ . 
fez perdef otino» nem das^mifefías palTadas, Sc 
defeaímento de animo» em que todas fc achuuaõ 
nem das pfofperídades fiitufas» que a noua pre* 
sente com tal Rcy a todos prometia: pof que fa 
zendo compafaçaõ do e^ado* cm que auia meno« 
dc quatro dias fc confideraua o da índia jv* *a. 
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«fa peito ác mayof mifcfía» & defeir.pafo7aqitt 
qjaíi podia ehegaf, St cõ as efpefanças taõ aca¬ 
badas de fe melhorai, que a naõ tef hum VRey» 
íj alentaoa, & com fua prudência, vígilantia>fiC 
cuidado fuppría a falta gfandc, ouamayorj 
pafte da falta de tudo, que ncllc aula, taõ cntféj 
gue a defconfianca deuef os tempo» melhofado* 
cu fombfas das felicidades antig3s que maís vi 
ti Ta entretendo, St dilatando, £ pera que diga-] 
•nos afsy } a mofte, que cfpcfando vet fclícídaj 
des nairida com a ventufozi noua potem tinhl 
p entrado em ta5 mafauilhozos alentos, como 'J 
fe fe víífe tofnado da mofte a vida, confeguida 
a libefdade, St taõ auantc na confiança, & efpe- 
fança» de geandr* bens, que ia des cftímaua o» .3 
pefígos» St mi ferias paíTadas, ao* inimigos ti-^ 
uha etn pouco: St como açefteza de ter Rcy fot] 
mgues de ctiyo bafo» ainda que taõ apartado fe^ 
cebia p alento* vitais fe pfometia vcntttfoza»^ 
pf ofpef idade»* 

c Difcurfaua mais efte cUf íozo, vendoa tepí 
tf na mudança, que em tudo defcubfio» que maí»] 
cffetiua fora» St de mayof foccofro pcfa cftc cf- 
tado fo, a Carauclla com a noua, que tfoU*e dai 
▼entufoza acclamacaõ dc fua Mageftadc que fe 
hcíla baffa lancafaõ fetr? no mcfmo tempo de* 
podefozos galiofs» guarnecidos dc gfolTa afte- 
wóarta» St fofnidosdc mtfttá foldadcfca, bem a 
IcntSIU pof qac como cfta armada naõ pton.c- 
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tia fcOclfiantes foccoffoi a:viíri£«7néitn nos tíra&i 
o a fombro. bC medo» que os inimigos Furop^o*) 
tetn cauzado nos ânimos dos maís que neftc Oricn* 
te viuem» nem nos daua» majs que poder pera refle¬ 
tir Si como as couza* do mar fefaõ taõ arrifead3** 
era facil fucccdcr a eftas embarcações a dcfaucni11-, 
ra, q ha pouc®s annos, ccuc outro poder quafi igual 
a cfte, perecendo todo pafce* com tempeftait* no j 
mar. parte cõ fogo na barra Ç eflfiitos de nolTo def- 
euido } parte final mente acabando em íftaleiro. U 
na* reftmgas do Rio de Goa. como fe folTe nos bai 
nos mais eelcbres»3£ que mayor temor cauzaõ aofr 
ínariantes. com cuja defgraca tornauamos ao eftado 
de primeiro» & as mcfmes mlzcrias» fe naõ cra5 
jfnayores. Por vitimo» a* poflfes do citado craõ t«n 
limitadas que naõ poderiaõ fazer a* defpczas or¬ 
dinárias defta armada» com o que entra&aem no- 
fcas andas. 51 cuidados, quem tinha a cargo o go-'i 
faerno defta grande machina. donde $t como a auij 
de fuftcntafj com o que fc ficaua mal logrando o i 
cabedal. que no foccorro fe meteo» naõ for cindo 
o defejado effeito os bos intentos» coâi que taot 
grande armada fe preparou* ^ 

q Pclh outra parte de mayor ponderaçim via-' 
taos que hum pequeno pataxo» fem forc^.ncm foc- 
corro com vent^foza noua porem,^que trouxe» j 
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fcaftc& pffã nos cric&cr dc cípífantas'afleg&fahdo^ 
noilas mayores felicidades defterrando defeonfw] 
ancas»alentado ânimos caydos» refufeitando valer j 
antíguo» de que vimos logo cffeitos, a couardandoi 
ÍC refreando o òrgúlho»3£ defenhos dos inimigos» 
fenouando final mente, & melhorando tudo de] 
forte, que ja nos dcfconheciamos alcançando to-J 
dos> quanto maís obrou neftc cftado efta alegre 
roua, & de quanto tnayor fegurança foi pera clle, 
do que o fora hum poderozo foccorro fero clla.j 
<ero rezam» alcaa do referidoj que a nona nos aífe« 
gurou de termos Rey Portuguez* principio de 
noíTas felicidades, & o foccorro nos deixaua no] 

‘ catiueJro antigo; çaUza total de todos nofíbft1 
inales. " ~ .... - ^ 

n Nam pararam at alfgrias, & dcnJonftraeocns,' 
dos ânimos Portugueees com o fuçeíTo dos onze} 
de Setembro ( dia qae fera fenipre faufto» alegre* 
& venturozo pera cfte grande Império Oriental} 
tto rezam, que fe fcguíraô outras como mefmoj 
fim, & effcito. I por qne, ate o dia que de Onor 
chegou a tfta Cidade a noúa da venturoza aeda-j 
maçam, continúauam as fogatiuas, & demonftra.] 
|ocns de piedade ao Ceo com o íantifsimo expof-* 
fo a deuaçam dos fieis: cabia o feu dia a antigua j 
Igreja de Saro Paulo dos padres da Companhia 

^SYS & vtnhaa fef «'S çatorze de Setembro 
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dia celebre, St dc muito» confurço naquellé templo,' 
por íc feftejar ndlc a Jbxalucsm da SmcU Cruz j 
coui ^ubelcu» a que acode o u.ais» *3C melhor da Ci¬ 
dade* Sí como c(\c auiade fer o vitime, com q fc' 
diua fim aos dtia de ternâiados pera folicitarmo*’ 
o fauor do Ceo, prcparauire a Igreja pera a folcm- 
riidade Futura» mas com interiores moftras de la¬ 
grimas, St penitencia* que dc alegrias q auía tem. 
pos naô conhecíamos de rodo» St podo qpor f.rê 
]i tantos de Setembro* tempo emquc podíamos tetf 
algum aliuio com as noúas do Ryno* que tfpcraul- 
IDos» nOnca imaginamos, que feria taõ ciíbal o re- 
fcedio denoífos males. As efperanças com tudo' 
nos akuantauaÕ emprtfagios do grande bem pou¬ 
co efpcrado» Si menos conhecido. 

^ Eis que aportando aos oito dc Setembro a ale¬ 
gre noua, St publicandofe na Cidade* foi ventura' 
grande cair a forte a Igreja dc s * Paulo* St fer a 
pri meira, que a feftejafe: pefa o que fc armou ri- 
camente toda» com fer grande» St fumptuoza do! 
guelhor» SC mais luftrozo» qilc na cidade auiaj con¬ 
correndo todos com grande vontade pera cfta pri¬ 
meira, St publica demonftraçaõ de noflfas alegrias* 
como aquellcs, qíie taõ íntercíTados hiaõ nellas-j 
com o que a Igreja ficou tam ludroza» que podia 
apparecer em toda a parte do mundo. O Santifsi- 
tt»o ficou defenccrrado & expofto noouado do corpr^W 
dc húa fermoza Cruz» circunftancia de muitar .on- 
ueniencias* aíTy do dia» como do fu$eíTo» & muitas 
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oitra?* qáê a piedade chriftanfdefcíibriaj & por; 
q a CiJade toda andaua ia taõ aluoroçada» concor- 
reoo mais, 5C melhor delia ncftc dia» á gUardandj 
lodos a hora do ícrn.aõ o qual» como era de grande 
expe&açaô aííy pclla nouidade da matéria» toda da 
grande mef çe* que Deos nos fizera» & a pfimeíra] 
vez que fe publicauaj como pcllas letfas, 3i talento 
conh eido de quero o fazi i» que era o "Padre Diogo 
de Aredaj veyo a fcf o roais aceito» & applaudido 
ícrmaô» que ha muitos annos a índia vio» por con¬ 
correrem nellc as circunfttnc*as de mayor aceita-', 
çaõ. T pera que a celebridade foíTe mais folemne» 
fez no mefroo dia Pontifical o Reuerendifsimo 
patriarcha de Ethiopía* afsiftindo a tudo o Arçe- 
bifpo Prima* coai o cab?do»coro que accrcfcia ma¬ 
yor luzimcnto a todo o fuceflo defte alegre dia, que 
foi tudo» a que os defejog podiaô afpirar. 

q Stguiofe depois d^fte applauzo hua particular 
accaô de graças» com q o Conde VRey» quis mof- 
trar o contentamento de fculeal animo» éc grati-* 
ficar a Dcos noíTo Senhor a lingular merçe» que cfte 
cftado Çque tinha a fetx cargo ) recebera, naõ fe 
dando por fatisfeito cô as fcftas* &£ acções de gra~ 
eas }a paíTadas» por cfta venturoza acclamaçao fer 
merecedora de todas. Afe Cathcdral» como templo 
mai6 notauel, efeolheo pera theatro da alegre de- 
roonftraçaõ defte dia»a onde concorreo logo polla- 
tuenha o mayor conciirfo que na Cidade fc a-junta» 
‘túi fejsaõ de fer o templo muito capas» No qual 
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f ntfoua fun horas o Conde”Vftcy acompanhando 
de toda a nobreza» Sc miniítros» £j afsiftcm nog tri¬ 
bunais. lançando todos as melhores galas, q o tem¬ 
po pedia; A mififa foi de cnçcllentc mafica. pclla 
auer muito boa na 5 ej o fermaõ tomou a fua con¬ 
ta, SC o quis fazer o Afçêbífpo Çfimas» pera que 
o applaCtzo foffe em tíido de mayor perfeícaôj SC na 
verdade lhe dea ECfiita a cstecellcncia do fcrmaõj 
paõ fo pcllo credito» q lhe dauaõ as letras» SC au¬ 
toridade de taõ digno Prelado» mas taôbem,por éj 
çorrcfpondendoao"animo» que cm todo cfte tempo 
tnoftrou de verdadeiro p ortugftez» foi todo das j 
felicidades» com q Dcos, noíío Sçnhor acudira a 
noíTas dcfgraças.catigiciro» SC defemparo» dando nos 
por Rey, pay, SC Senhor 3 Mageftadc screnífs*- 
tna de Dom loaõ o 111I- do nome, legitimo» Sc di- 
gnífbimo fuceíTor dos Senhores Reys de porcugal 
feus auos» fairaõ todos acabada a miíTa» SC prega- 
taõ com a fati^façao» q elía taõ digna» SC leal acçaõ 
lucrccía» 

« ’ * •• C- • ; ? % 
^ Ficou efta Cidade de Goa taõ conhecida SC 2 

gradccida ao muito q o Conde VRcy obrou nfcftai 
occafinõ dc nofla liberdade SC felicidade» q fe dect 
por obrigada alho íiníficar cõ algõa demonftfaça<j>; 
efterior,aqual juntamente feruiçe de hõ ímmortal 
padraõ de eterna memória, nos tempos futuros 
deftc feu animo reconhecido» & como na caza do 
goúcrno Sícamara defta Cidade cftauaõ os retrato* 
dc finco VReys aos quacs conhecia mayores§C 
particulares obrigações entre clles mandoír por o 
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fctrato do Canele VRfy pera q paftícípaçêYom o£ 
Hiais ftus predeteíTores defta geral gratulaçao. pof 
qfe o Conde Almirante primeiro Argonauta deft:* 
grande nauegaçaS ÒC primeiro defeobridor defte 
Orienta! jroperio merece efta diuida demonftraçaõ 
de agardeciméto fendo o primeiro aquê o gouernci 
da Cidade mandou alcúantar efta memória» naô me¬ 
ros obrigada fe conhece & quis? moftrar a do j 
Conde dc Aveiras a mefma Cidade no retrato que 
taõbé lhe mandou por no mefrno lugar pois de bai» 
xo de feu gouerno óí por fua induftria $£ diligen- „■ 
cia configuio aliberdade & alcançou aftelicídade da ’ 
acclamaçaõ SC obediência d© nouo & natural Rey 
de q goza. quatro YReys roais acompanhaõ eftes 
doos retrato» afaberode AflFonçnde Albuquerque 
aquê detre a conqaífta da índia as melhores forta¬ 
lezas 5C Cidades q tem» os dolis dcffeuforcs defte 
eftado Oriental eòntra o poder dos mayofcs Rey* 
delle Dotn Ioaô de Caftro & t>op Luís de Atàidc 
^untamente o Conde de Linhares a cujo gouerno 
reconhece o bc publico particulares obrigacoe* ’ 
& affy lhas quis gratificar efta Cidade c5 o feu fe- 
tratojno do Conde de Aveiras porem declara roais 
por cftenço eftas resões de mayor obrigaçaõ que 
ao pe lhe por» no letrciro»q dís aífy* 

q loaõda Silua Tello& MenezcS Conde de A- 
veiras do Confeiho do eftidd de fua Mageftade1, 
VR:y* 4-7. foi mandado por íl Rey Pheltppe 
1 n i. de Caftelha c refpeito do mayor aperto» cm 
nunca íeuio eft: eftado com as confedcracõis dos 
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Olandeze*' eottt toáoi o* Réys naturais 3cIiofi per¬ 
dido Ccílaõ» & a arruada de aho Bordo A» forta¬ 
lezas toda* pedindo juntamente focorro» &f<m| 
auer couza donde o ptidefc tirar» com trabalho ^ 
índuílrianaõ fo recuperou Negumbo 5C Ceilão» SC 
prouco aquella conquifta & todo o l»ais grandio¬ 
sa mente» ma» ainda fez Galiõis» ic armadas» com 
q atemorizou ao*Rey confederado* trazendo mui 

vjos a amizade do eftado.Aelle por fua fedelidadt; 
\ radencia & illuftrc fanguc encarregou a lA.2giíii* 
dc Jcl Rey noíTo Senhor Dom Ioaõ o 1111. o dar j 
lhe omenage deftc cftado*o que fez cõ grande* de- 
luonftracõc* de contentamento» alegria» aleuan-i 
tando noffas cfperancas antigas»^ felicidade*. aíTy 
luais guardoíi os preuilçg*°*ilser,lõis? ÔC liberda¬ 
des delia Cidadcj fem dar vcntagem a feus prede- 
cefforesj em caja lembrança & reconhecimento lhe 
mandou efta nobre Cidade aleuantar efta memória 
na caza da Camara anno de mil & fei* cento* qua¬ 
renta & hum no fegundo de feu gouerno» 

q fpois eftaroo* com Retratos & letreiros entre 
maôf ajuntarcj aqui outro concernente ecom o meC 
mo defeur fo.pollo que feja «rdinario 6C particíilaf 
a todos os VRey* deftc cftado» teue efte porem a 
ventura de fe relatar nelle aditoza acclamaçaõ del 
Rcy nc(To Senhor»igual a do que feprezenta»ic por 
que he cullume ficar a fala Real acrcfcentada SC or-. 
nada.com o retrato do VRey, que goucrnoa o cS 
tado.ouue também de occupar fc^ lugar o do Éondc 
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VRcy colo tftc letreiro ao'pc cm prõua da felici¬ 
dade que tefre cru ftu goucrno, & diz afly. loaô da 
JBiina Tcllo dc Menezes Conde de Aveira» do Con* 
felho do cftado de fua Magcftadc Viforrcy. <}- 7„ 

^ No tempo de feu goucrno veyo a cfte eftada 
a noui da venturoza fucecíTaõ del Rey noffo Senhof 
Pom loaô o 1111* o mefmo Conde com os mora-j 
dores defta Cidadej & de toda a índia uniforme 
•Ecntc acclamaraõ U juraraõ logo a fua Magefta» 
de que Dcos guarde» & ao 1 rincipe noffo Senhor) 
com grande applauzo & alegria dc todos como le-' 
ais, Sí verdadeiros Rortuguczcs. Dos mais fucef- 
fos que ouae cm quanto elle Conde de Aveiras go* 
iiernou dara conta qqcm tíucr a feu cargo cfcrcyetf 
as décadas da Índia» 

q Continuauaõ neftfc tímpo a« f«ftas publicas»^ 
tíTy de dia de touros, carreiras,disfafees, pera ma- 
yor aluoroco dc todos. Como de noite» de encarni¬ 
çadas luftrozas,&apparatozas» & de luminarías, 
qae duraraõ quinze dias contínuos, acompanhando 
as ilhas circunúizinhas» ainda os Mouros» 
gentios da terra firme ouueraõ» qacdeuíao con¬ 
correr neftes applauzo» como fizeraõ pello conten¬ 
tamento que tambeB^ receberão cotn a vtnturozt 
rotia» que tanto o cauzou a todo eftc grande Efta- 
do* o qual pera q ero todo o tempo conftafe, quan- 
to"reconh«cia ao Ceo por merçc fingUlar, a que lhe 

4 h f( z na acclamaçaô do rrande Rey, que lhe dera» 
#Jor,dc VRey, qae o gouernaua^ ordenou por 
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a {Tent o publico, q efta grande, & nobfe Cidade cè- 
Kbrace rodo* os annos fua mcmoria.o q tero conti¬ 
nuado ate efte a.mo de 4*?* & continuara os roais* 
q fe ftguircm correndo a iguais pacos» 5c feruindo 
de abouidoj teftemanhoda lealdade portuguesa-' 

<5 TVTaõ fc d fcuidog» né deu pof fatisfeito o Con¬ 
de VRcy, cõ o q nefta Cidade metropolí do eftj.’ 
do da Índia tinha obradona prezente oceafiaõ, como 
fica referido» mas pera que as mals fortalezas» 6C 
lugares gozaçero da roefroa felicidade,5C a irortaf- 
fem nas deroonftraçõe* da lealdade Portuguesa, £ 
q feus moradores fc tinhaõ tanto afsdnalado, man¬ 
dou logo fazer auizos a todas as fortalezas, 5c lu¬ 
gares do eftado, aqo tempo, U monçaõ daua lu¬ 
gar, enuiando juntameme a« carta* q fua Magcf. 
tade foi feruido mandar efereuer aos C3pícacs, SC 
Fidalgos, q nas ditas praeas fe achauaô» em rezaõ 
da merce, que o Ceo nos fizerajmontoU tanto cftaj 
diligenciado Conde VRcy, qo mefmo foi chegar 
a noua aqual quef das ditas fortalezas, que ícr fua 

agefrade acclamado, reconhecido, & obedeci¬ 
do por natural Rcy, & Senhor com as mayorcs de 
toonfrraçôes de alegria Sc lealdade que acada hum 
cra pofsiudj por que como a fidelidade PortO^ae- 
za fe ja cai toda a parte a mefroa» a mcrce, qnc o 
Ceo nos fez» foi de todo aualíada por fingular- co¬ 
nhecendo nefla todas as circunfrancias bem notó¬ 
rias, que auia pera a feftejar, naõ faltando as rvié 
o Conde VRcy apontou do íufto titulo* ccro que 
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fua Magcftade for2 àecíaXBado por RÉy nátSrat 
deftc* feus Rcynos» que de direito lhe pertcncíaõ# 
Çircunftancias foraõ eftas q defaõ ao negocio mo»j 
tiuo níais effícas pera as alegres dcmonftracões*j 
çom que todos fairaõ. pera as fortalezas do Norte . 
Icuoii a nona loaõ Rõiz deça, que hia entrar n» 
capitania de Danjaõ cofia o qual fe deu principio) 
fclicifsinao aos defpacíios no nome fempre Auc,uftç» 
dc fua Mageftadej 5i ao qual o dito Capitaô fez a 
prinacira menagem defta fortaleza» paíTandofc lhe 
a patente ena feu nome, $c tomandoo por prefagio 
felisde grandes profperidadcsj 

í Dos cffeicos, que cauzon cfta alegre noua pof 
auízo do Conde VRey, & do animo, 5£ pontuali¬ 
dade» cotn que fez executar o qhc todos pedíaô 6C 
dcfepuaô» taô conforme ao que clle defejaíxa co- 
jbo mais intcreífado» comcfaraõ logo auír cartas» ’ 
fe copias de a&os públicos ou teftcninhos de lealda¬ 
de Portugueza» os qtiais enftiaraõ ao Rcyno na 
íuefma Carauclla, dando o Conde VRey por dia 
conca a fua Mageftade» de qaam cm brcue. 
com quanto aluoroço fora acclamado>5£ ficaua obe¬ 
decido por legitimo Rcy Sc Senhor fem contra» 
dição algua ncfte grande, & dilatado Iffipcrío Od- 
fcntal» 

q Onde porem fe conhcifco com mais clareza o] 
efrcito defta fingular diligencia & prcucnçaõ nol 

ízoiqúe fc enuiaraõ» foi na Cidade da Ma;ao> 
'çfeai* d^ grande, Jfc rico Impçriojla Chínij 
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grande» Reynosj Aqual* como efteja taõ defaíad* 
delta metropoli de Goa» faltafc a monenõ» por 
rao fer entrada» pera fe lhe fazer auizo» naõ pode j 
participar com tartta brcuidadc do aluoroco defta 
noua, fe naô que como cftaua ta5 vizinha a Manila, 
comaqual tinha todos feustratos» & comércios» 
em efpccial de prezcnte»por ter perdido o de lapaõ 
todas as conuenicnciat de feu bem» 3C meneo pen- 
diaô daquella Cidade daua muito cuidado ao Co ide 
VRey» na5 na poder prcuenir com abfeuidade que 
defejafta» SC cumpria» cora tudo difpos os auizo* 
com tantas intelligcncias* SZ por tais vias 5C mo¬ 
dos» q ouuerao de fortír effeito» como fe vera; 

q Tinha partido à« Lisboa por via de Iaquata- 
f a cm direitura a Macao* Antonio Fialho Ferrcin 
morador na dita Cidade» enuiado por fua Magcfta- 
de com a noua de fuafelis acclamaçaô» Sz com al- 
gús defpachos» dos quais parte pcrtenctaõ a Cida¬ 
de» parte ao dito Antonio Fialho» que a portando 
"cm laquatara» cucontrou ali a Diogo Mendes de 
Brito $C Frey Goncallo Velozo chegado de pouco 
com ncgocíos do cftado fobre a fufpencaS de armas 
com oíOlandczcs confofme a ordem de fua Magc- 
ftade com r egimento pera dali paíTar o dito Diogo 
Mendes a Macao com as nouas de noffa boa fur- 
tuna U cartas pera o geral daquella praíTa» & per* 
a Cidade»com ordem pera fazer q logo folie o ui- 
to Senhor acclamado & jarado por Rcy legitimo* 

& cxtctt-J 



gí exécutar o&troi vários íiegocios q l<&aua’a eaf* 
go aíTy deftc prcfuppofto como da fazenda Real* 
paõ furtindo cífeito as tregoas nem dando o geral 
de BatauÍ3 lugar pera que Diogo Mendegde Brito 
paíTafe a Macaocomoo Conde vRey» lhe manda- 
úa» os Embaxadores comunicaraõ emreíí o que fa. 
rúô. pareçco,por vitima refoluçaô que Antonio 
Fialho leuaíTe ai ditas cartas fuppofto que naõ auii 
outro remedio, 5C no regimento de Diogo Men - 
des fe auia preucnido quenaõ podendo paífar a Ba- 
táuia rcmeteífc as cartas a Macao por via fegura 
gt certa» vida a importância delias,bí afsi a« entre*» 
gou ao dito Antonio Fialho pera que executaiTe em 
M ícao o que ambos tinhaõ por regimento» cotn o 
q fe dcfpidiraõ feguíndo Amv.iio Fialho fua der¬ 
rota aqual o geral de Batatiia lhe premittio* 

" q Tanto qué chegou a Cidade de Macao» que fo!' 
fctn brcue Sc a prezentandofe ao geral» 6C dando em 
fua prezenca, 5C da Cidade rezaõ do aq je vinha» 
èí do fucedido etn Lisboa na venturoza acclama- 
$aõ dcl Rey noffo Senhor» bC como trazia ordem 
dò dito Senhor, pera fe fazer o mefmo naquclla * 
praça» cxhibindo as prouizõis de outros negocios 
que lcuaua a cargo» em a bonaçaõ do que dizia re¬ 
querendo fe fizeífe a aedamaçaõ logo. comoconui-1 
rtha. Notancl foi a sdmiraçaõ» bt. fufpençaõ, que'! 
etn todos cauzou a fubíta S. infperada nóuidade* 
Cx uflo que a felecidade da nouá; Sí a alegria bC t. 
íntcreiícr ddla cftimulau a todos ptrí at dàrem lòg0 • 

B aexcc^- 



i execôçio» o p«?o porcfe do negocio os fazia a can¬ 
celar,cm efpccial porfnaõ verem cartadefua Ma-] 
gcftadc pera pcíToa algua daquclla Cidade, & a* 
prcuízõis» q Antonio Fialho aptczêntaaa. tanto 
tinhaõ mai* de fufpeitozas, qaanto clle hia ndla« 
mais intcrcíTado»fcgundo as mcrçeiq emfeu pro- 
*eíto continhaõ# 

q Nefta dttuida, SC grande embaraço, etn q&c o 
animo, SC lealdade portugueza fe moftrauaõ im-j 
pacientes, Sc a prudência SC rezões de bon» gouer- 
no obrigauaô, a q fe poftafíc a caíitelado» na exe¬ 
cução do mayor negocio, q fe podia ofFereccr foi 
Oeos feruido, qiie no mcyo de tantos deícUrfoç &C 
debates, q na occafíaõ entre os presentes adia, def- 
cwbrio o Geral ac r-jrtae, que o Conde VRcy cn- 
wiaua fobre a matéria, com {[ de todo fe acabafaõj 
as duuidas, foíTcgaraõ os ânimos» Sc fe facilitou a 
irefolucaõ Por q indo iUntamcntc as cartas de fua 
Magcftade pera o Geral SC Cidade com as q o Con» 
de VRey mandaua as ditas pcífoas, nellas lhes da- 
ua parte da alegre nova» que tinha chegado a eftç 
eftado; cm como fora aleúantadopor Rey, bC Se¬ 
nhor fua Mageftade, q Dcos nos guarde, as mui¬ 
tas rezões, que auiapera fcftejaretD, Sc ^antamen- 
tc o que deuiaÕ de obrar na occafiaô prezente, em 
confcquencia da lealdade de verdadeiros portõ- 
guezes recebendo logo, aedamando bC furando aq 
dito Senhor por Rey legítimo Sc natiiralj SC nj 
Príncipe Dom Thcodofio feu filho por faccílor^- 
' «“' > ~ ~~~ --r-- Uii ' 



fe6 depoigMe lafgos» & fclíçés ánhõirq&èviíteflfe 
a Mageftadc de feu Rayjnaõ foraô ne ceifo rias aí* 
gúas outra* diligencias roais pera q aquella Cidade 
coro toda a nobreza* Sí pouo delia» deíTero logo a 
execução* o q feus leais ânimos defejauaô, pois lhe 
conftaua taõ claro a verdade defte negoejo por car« 
ta de feu VRey» Sc pcllo exemplo de tantos oo*l 
tros leais vaífoloi, coroo feuera do capitulo da car¬ 
ta do Conde VRey, que efereueo a Cidade de Ma* 
cao» & he o feguinte« 

Carta do Conde VRey pfcfa a Cidade dé 
Macao» a finco de Dezembro* de £ q.i# 

^ Xm oito de Setembro fc rectbco ahia’dé hu 
pataxo do Rcyno ÔC pellas carta*, defpachos 5 
nella vieraõ foubemos como ficaua obedecido ge« 
ralroente cm porrog3l por noíTo Rey, & Senhof* 
natural a Mageílade dcl Rey Dom loaõ o IHiJ 
Puqae q auia fido de Bragança* aquém dcgdircito] 
pertencia a Coroa, como a legitimo (decedente do* 
Senhores Reys lortOguezes SC q fora jurado cõ 
vniucrfal applauzo» SC conformidade nas cortei, c| 
fe ctKbraraõ ero Lisboa em vinte oito dc Ianciro- 
logo q tiue eftc auizo* depois de fe darem ^ Deoj 
Jfcuitas graças publicas, èc fccretas por ta5 grande 
^Derçc comohe, a de nos far Rty noíío propio, Sc 
na. '*al, íc fszncfta Cidade,SC em todos as maisda 
índia o adiro do leaantam|ro de fua^Mageftade c5 
geral alegria» '}C gozo de iodo* os eftado» dc gente, 

la - sc* 



& fuceefsíà?mehtc V <Jo júraffientõ do Príncipe] 
íjoíTo lenhor, Dom Theodofio. 
fe ' m t * K9 t . 

q E por fcr efta noua de cal qualidade, qfre fé 
tiaõ pode permittir húa pequena diliçaô em a man« 
dar a todas as partes defte eftado, trate} logo do 
«iodo» que teria pera q chegaffc a cfta Cidade. X 
por auer muitas impoísibilídades, & me ordenar 
fua Mageftadc que Deos guarde, trate de fufperç- 
çaõ de armas cô os Olandczcs, em quanto fe naô tf 
fei tuaõ pazes, fobre que fe trataUa^ parcçco» & ao 
confelho, que me afsifte» foíTe Diogo Mendes de 
Brito a Batauia cm húa nao, q pera iflb me offere- 
jeraô os mcfm.os Olandezcsj & confeguindo o aq 
vay lhe ordeno, paíTe a eíTa Cidade fem embar¬ 
go» de que ate o fim A* laneíro prazendo a Deos' 
ira outro, &c mais auizos } SC que no ponto, em q1 
chegar, va a Camara áeíTa Cidade» a communicar 
lhe taô boa, 5C fdíçe noUa, que na miferia» emquc 
o te mpo nos hauia pofto, hc cfta, a que fo nos podia 
remediar, ÒC tornar cfte eftado ao que foijem tf- 
pecial a eíTa Cidade» dc cujo remedio parece teue ' 
a mifericordia de Deos grande cuidado» por q me 
prometo, & aiTy o podem tem por certo feus mora¬ 
dores que daqui em diante naô fo poíTuíraõ a fcle- 
tidade antígua» mals ainda» fe acrefeentara dc ma¬ 
neira, que tudo fejac bonanças, por q temos Rey, 
Português, que hade olhar por feus vaffalos, r — 
P3y, & ja o vay moftrando» & fe vera da ca 
que cfcreye a effa Cidade qrçe mando com cfta' 

húa 



J,u9 copfa» pof vír põf hua foVía» 5f m? pafeçFo*] 
& ao confeIho>fc naô af rifcaíTej aqual ira na pri¬ 
meira occafiaô de embarcacaô notfa que fe offcrcça 
pera o que fica guardada na secretaria do eftado» 
com outra* pera algus Fidalgos» & pcíToas defíaj 
Cidade» q hiraõ pdla mcfma via» 

v ^ A efta Cidade de Goa victaô depois do fúcce- 
dido ctu Macao algús Fidalgos» Religiozos.gt gen¬ 
te nobre, que fe acharaõ prezentes a todo o re¬ 
ferido» 8C afFírroafzõ etn varias occafiões cõ jura- 
inento» qUc a naô chegar a fobredita carta do Cort- 
de VRey» naô fora faa Mageftadc acclamado, co- 
do foi» nem o negocio tiuera o fucceíío que teue» 
feruindo a dita carta de luz» caminho, fegurança» 
& tefteniunho abonado 4o que fe anía f«ito SC de 
foral» 8C credito pera o que «lies deuiaõ de fazer, 
pois feu VRey lho ordenaua de palaura, U cõ {ca 
exemplo peííoalj donde recrecc mayor merecimen¬ 
to iC louuor ao Conde VRey, & a fua lealdade» 
pois fe dcDC a fuas diligencias, & defuclo a felecl* 
dade» ÒC conclufaõ venturoza defte negocio o quej 
conftara tnais claro de hú capítulo da carta de Doei 
fcbaftiaõ Lobo Ç & vem a fcf o rocfmo qúc na care¬ 
ta da mefrea Cidade fe contem } eferita cm rtpo* 
fta da do Conde VRey» & dis aífy; 

Carta do geral de Macao» 
q Logo qúc o dito Antonio Fialho mfc de6 coh- 
dc negocio, prezence «.Cidade, &c maispeíToasj 

do coafclho» U nobxcr a.lhe rcfpondi» qoc pois vi- 
• : ?-7“ ...F" ¥3 ‘ níia 



híii dc portuga! áo tal cffeító l^fcrldo/dcuia tf*J 
ccr carta* dcl Rey Doffi Ioaõ* affy pera mim co¬ 
mo pera a Cidade Sc fcfporidendoiDe que as naõ 
trazia» íícaraõ todos admirado*» SC ftifpcnfos por 
qiic trazendo variar prouizõis dei Rey noíTo Se-} 
nhor, affy em proucito d41e Antonio Fialho» co- 
tuo pera aucr de ícr fua Mageftade accíamado»! 
conferidas todas pello Secretario Francifcod Lu- 
§ena. as quais eti ui» SC as do confelho» naõ auia en¬ 
tre cilas cartas alguas das que efperainmos. Foy 
porem boa furctma fua, encontrar «m Iaquatara a! 
Piogo Mendes de Brito» o qual lhe entregou a* 
cartas» qac voíTa Ixccllencia lhe deu pera mím>5£ 
pfcra a Cidade com as de fua Mageftade que dentro 
vlnhaõ* o que na verdade foi grande luz pera to. 
Ao* ficarmos fatísfeitos» SC liure* da grande confir- 
fa5> em que eftauamos» E affy foraõ de tanto cffel- 
to às de voíTa Excellcncia» St mais trazendo dentro 
as de fua Mageftade qac na hora» Sc ponto cj li as 
Biinhas» & a Cidade as fuas tratei fera mats dilaçaõ 
com a dica Cidade» qac fefizeíTe hú tfieatro 
vay por diante continuando© fuccffoda acclama- 
$aô e difio mandou a Cidade fazer hom affento de 
cõmu acordoj lançando cm feus líuros, coroo fej 
achara nellcs» pera que a todo tempo conftaíTc* q 
a cffvdliuaconclufaõ» SC total deftc negocio» fe deue 
as prcacnçôe*, Sí diligencias do Conde VRey. O] 
qual naõ fatisfeito com oque ate o prezente aol*: 
obrado na matéria» a crccei f.ou isai» duas couza» 
u» ' " f "* concer- 
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xõncêfnfcntei 3 eifa» ambas de' tfc&itò pòftcrrprl~ ; 
ÍDcIra» qfre vifto eftar perdido o comirercio de Ia* • 
paõ» ordeníua ao geral de M acao, qUe viffc fe petf 
algtia via podia ir Embaxador ao Rey daqúellas 
terras dando lhe a nona de noíTas fclccidadcs» of- 
fcrcctndolhe de nouo a reftauracaô de antiguo c5- 
IDcrcio» que poderia fer o accitaíTc» vendo» que tí¬ 
nhamos nouo Rey» o qúe feria dc grande vtilida- 
de pera o eftado» fazenda Real» & pera a das pcf- 
foas particulares, 8C em efpecjal daquclla Cidade, 
o que tudo naõ era menor argumento do grandç j 
dc feio que o Conde VRcy tinha de qúe fepubli* 
caffemptllo mundo» bí conheçcíTem todos a» glo-j 
rias do Reyno de Portugal» com o Rey que Pco$ 
lhe deu. 

q A fegunda co&za também dc ííng&laf adíief- 
tfcncia» & muita coníidcraçaô foi prcuenir a Cida¬ 
de de M*cao a cerca das correfpondencias com a 
JA anila, por que como cra praffa tam vizinha, 8C 
ambas tinhaõ grande6 dependencias entre fy» pot 
fezaõ dos grofíbs cntercíTcs, qac de fetis çommer- 
cios lhesrefultaáaõ» era força, qòe prcficniífc Ma*’ 
nila a Macao com nauios, gente & dinheiro pera] 
a ter na obcdicncia»& deoaçaõ primeira dcl Rey de 
Caftella» 8í aífy na carta do Capitaõ Geral dís o 
Conde VRcy, com Ma úla nam aja commercio 
algum» antes dc todo fe feche» por qac nam con-J 
ai " por maneira algúa» conferuaífe. Foy efta 
pr<! 8í defengar n;in conoeniente,^ 

«uai 
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feis*inuít5’reeè(Tarí<3r pera que a'tõcfo8’<fõnfaflc>’* 
quanto de coraaõnoi apartauamos, &• alicnauarooi 
da communicaçaô c5 Caftctla, ainda que fo(Te cota 
tanta* quebras na fazenda Real» que fe fegoiaô por 
falta dcfte vnteo coaimcrcio» que Macao tinha. O 
efeito moftrou» quam opportuna foi efta cautela»: 
& prcuenc íõ, em rezaõ da.preíía, cõ que a Manila 
acudiocõ grande cabedal a Macao, denauios, gen„ 
te, 5r dinheiro cõ muito» offerecimentos de mayo- 
res focorros a fim de a foftentar cm fua opiniam,} 
porem naô lhe rcfpondeo o fuccíío 2 diligencia* > 
pof aucrfido mayor a do Conde VRcy, q neftepar*-- 
tícular tinha ja prcuenido a Cidade de Macao no-’ 
que auía de fazer» mandando lhe expreílamente na 
carta de Dezembro referida» qúe vindo aquelle J 
porto qáais quer embafcacõis de qual quer calída- 
de que foílem da Cidade da Manila» JançaíTem ma5i 
de todas ellas» prendendo o» Capitaê*.& tnai* gen- 
te. SC repartindo a todos pellos preíidío* a bom 
recado» inucntariando'tudo. quanto nellas ricfTe, 
do dinheiro» fazenda* & mais couzas» & fazendo- 
fhc logo auizo pera ordenar, o q foffe mayor f<r, 
uiço dcl R:y noíTo Senhor» fortio tanto effeito cf- . 
tapreucncaõ» que logo fe executou nosoauios» & j-- 
pente» que da M anila vieraõ» na forma q o Conde: 
VRey tinha preuenido. 5C ja conftaua de vinte mil 
patacas» que fic3uaõ confiscadas com efperanca* de 
fcdefcoobrirem mais* < 

5 Ate aqui o fncccffb*1 * o»as particularidade* . 
r'; “ “* t if ■ mais 



s&aU notaueis» que ®aúc na feíís accíamaçaô de fui 
3viag<ftadc& as dtmonftrações da. lealdade for- 
rtrgucsa» cfipcítos das diligencias nacidas do amor 
de hum lealvafTaío> tanto p;cra eftimar por cllàs co¬ 
mo polias muitas qualidades, cj cm fu a pcfToa vene¬ 
ra o cftado da índia, cm fetí VRcy o Conde de A- 
veira*. O qual pera cj pofc(Çc a Coroa a ttujo quan¬ 
to obrorntfta acclama$3o>aMtIma actjô.cô que lhe 
deu complemento, foi que naô fc contentando cota 
que fua M agcftadc foííe obedecido em todo efta^ 
grande Oriente, ordenou fo com fcy parecer que 
foíTe também furado na mcfma conformidade porj 
f^u fucclTor na Coroa deftes Rcynos» St Senhorio* 
de Portugal feu filho o Srrcnjfsiino Príncipe Dora 
Thcodofio como confta cTo eferito que cfcreucuco a 
Camara defta Cidade leúado pcllo Secretario do; 
cftado, oque a Camara feftepu grat.dementecC lo¬ 
go executou tudo com 3S folcmnidadcs fequifita*] 
cm fcmclfiantes a<fto«» St com o luftfc, St pompa * 
que a lealdade, St aluoreto de feus vaíTalos osten¬ 
tarão no a<fto da acclamaçaô del Rcy noífo Senhor, 
feu fay, O que fe obrou a vinte de Outubro do 
mefmo anno de quarente Si hum. Sé fc tem ja feito 
auízo do fuccdido a fua Magcftadc,por iíTo o nam 
repito, fo digo, que naô podia taô alegre princi¬ 
pio como deu atodo cfte cftado aventurosa notia da 
acclamaçaô de fua Mageftadc deixar de ter taô fc- 
k ’lhante remate, pera todo* alegre, faufto» felis, 
St v.viuuroza* 

• C ' Todo] 



4 Tvdo o referido n ft& tratado eonfta de çtr- 
tidoins juradas. cartas & papeis autentico* que cí- 
taõ na Secretaria do eftado que pude ver por naHlj 

♦ferem dc fcgredo 5i a cllcs meremetto. 
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